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Introdução 

O gênero Acosmium possui 17 espécies com 
distribuição geográfica que se estende do sudeste 
do México até o Nordeste da Argentina, sendo que 
a maioria das espécies está localizada no Brasil. A 
Acosmium dasycapum é uma planta característica e 
exclusiva dos cerrados e cerradões, restrita as 
regiões central e nordeste do Brasil, tendo 
ocorrência no cerrado brasileiro entre os estados da 
Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso e 
Goiás1. É conhecida popularmente como perobinha 
do campo, chapada, pau-paratudo, unha d’anta e 
genciana2,3. No presente trabalho relatamos o 
isolamento dos flavonóides (1-2), do derivado myo-
inositol (3) e  da pirona (4) das folhas e do cerne de 
Acosmium dasycarpum.                                        

Resultados e Discussão 

 O fracionamento do extrato bruto metanólico das 
folhas (1,5 Kg) levou à obtencão dos subextratos 
AcoEt (513,0 g) e MeOH (537,0 g). Analogamente 
ao fracionamento do extrato das folhas obteve-se o 
extrato metanólico do cerne das raízes (2,1 g). O 
subextrato AcOEt das folhas de Acosmium 
dasycarpum (3,05 g), foi submetido a CC 
empregando como suporte silica gel 60 e florisil 
(1:1) e como eluentes Hex/AcOEt/MeOH com 
aumento gradual de polaridade até MeOH 100%. 
Obtiveram-se 138 frações, as quais foram 
submetidas a CCD e reunidas por similaridade 
cromatografica em 16 frações (FAcOEt1 à FAcOEt16). 
Com a fração FAcOEt6 foi realizada CC (415,0 mg), 
obtendo 18 frações as quais foram submetidas a 
CCD, as subfrações 6 à 12 foram reunidas por 
similaridade cromatografica e chamada de FAcOEt62S. 

A mesma foi submetida  a CCDP 
(CH2Cl2:MeOH/8:2) coduzindo assim, ao isolamento 
da epicatequina (1, 15,4 mg). O subxtrato MeOH 
das folhas foi novamente particionado obtendo-se 
duas soluções extrativas uma hexano:éter etílico 
(HE) e outra ácida (AC). A solução HE (10 g) foi 
submetida à CC utilizando sílica desativada em 
solução de NaOAc 5% e como sistema de eluição 
Hex/CH2Cl2/AcOEt/MeOH, obtendo-se 195 frações 
sendo que das frações 44 à 49 obteve-se a 5-
metoxi-6-(p-hidroxiesteril)-α-pirona (4, 15,55 mg). A 
solução AC (52,12 g) foi cromatografada em coluna 
utizando silica gel e óxido de aluminio (1:1). Foram 

obtidas 88 frações e na fração 18 houve a formação 
de uma grande quantidade de cristais que 
correspondiam ao chiroinositol (3, 103,5 mg). O 
subextrato metanólico do cerne da raiz de 
Acosmium dasycarpum (2,1 g), foi submetido a CC 
eluída inicialmente com CH2Cl2/MeOH  e aumento 
gradual de polaridade. Obtiveram-se 16 frações (F1 

à F5). O grupo de frações F5 apresentou a presença 
de um sólido branco a forma de cristal. Este foi 
filtrado, lavado e recristalizado em MeOH, obtendo-
se desta maneira a isoflavona calicosina (2, 47 mg). 
A elucidacão estrutural das substâncias foi efetuada 
por técnicas espectrométricas de RMN 1H e 13C 
(BBD) e comparação com dados descritos na 
literatura4,5.           
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Conclusões 

As substâncias 1, 2, 3 e 4 estão sendo relatadas 
pela primeira vez no gênero Acosmium. 
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